
Aspectos cosmológicos 

 
Assim como o Toré é o centro do complexo ritual Pankararu, os Encantados 
são as figuras centrais de sua cosmologia. “Semente” é a forma material pela 
qual os Encantados se manifestam pela primeira vez aos Pankararu. Os 
Encantados são “índios vivos que se encantaram”, voluntária ou 
involuntariamente e, por isso, o culto a eles, como insistem os Pankararu, não 
pode ser confundido com o culto aos mortos. A forma desse “encantamento” 
só pode ser parcialmente narrada, seja porque constitui um mistério para os 
próprios Pankararu, ou um segredo que não pode ser revelado a estranhos. 
 
Segundo os Pankararu, o segredo do encantamento é o núcleo da própria 
identidade da aldeia. Cada povo indígena tem seu panteão de Encantados, 
mas como cada tronco é marcado por uma determinada forma de 
“encantamento”, esses Encantados podem ser partilhados durante um 
determinado tempo por grupos ligados entre si como “pontas de rama” de um 
mesmo tronco velho. Atualmente os Encantados Pankararu habitam apenas 
as serras e os serrotes que demarcam o entorno do Brejo dos Padres. 
Praticamente para cada uma dessas formações ou maciços rochosos, 
esteticamente muito impressionantes, corresponde um Encantado. O contato 
entre os Pankararu e eles restringe-se, atualmente, aos “sonhos”, durante os 
quais alguns Pankararu podem viajar até os castelos existentes dentro 
daquelas serras e serrotes. 
 
Os “encantamentos” de “índios vivos” que geraram os atuais Encantados, no 
entanto, envolviam as extintas cachoeiras de Paulo Afonso e de Itaparica. 
Algumas narrativas contam que o surgimento dos Encantados e dos próprios 

http://img.socioambiental.org/d/226163-1/pankararu_8.jpg


Pankararu deve-se ao encantamento de toda uma população de índios, uma 
“tropa”, que teriam se jogado na cachoeira de Paulo Afonso. Eram esses 
Encantados, que passaram a habitar a cachoeira e que tinham origem em 
todas as “nações” antigas, que se comunicavam por meio do estrondo das 
águas, prevendo desgraças, mortes ou mesmo novos encantamentos. Depois 
desse encantamento coletivo, que dá origem à própria aldeia, pensada 
enquanto unidade espiritual, outros índios, depois de serem anunciados e de 
passarem pela devida preparação, podiam continuar se encantando. 
 
As “sementes” são o transporte dos Encantados. Depois de escolherem uma 
determinada pessoa que deverá zelar por eles, os Encantados surgem em 
sonho para essa pessoa e anunciam que ela receberá sua semente. Em 
pouco tempo essa pessoa se depara com a “semente” anunciada, que tem, 
de fato, a forma de uma semente vegetal, mas onde pode-se ver a imagem 
do Encantado. Essa semente deve ser guardada em um pote, que deve ser 
enterrado sob o solo da casa do zelador escolhido, em um lugar que apenas 
ele pode conhecer. Trata-se de um outro segredo, nesse caso, doméstico. 
 
Essas sementes, no entanto, não correspondem a apenas um Encantado. Por 
meio delas podem se manifestar até 25 Encantados para um mesmo zelador. 
Depois de manifestados, os Encantados passam a ser objeto de culto 
“particular”, isto é, cerimônias domésticas, em que se fuma, toma-se garapa e 
canta-se o “toante” do Encantado, mas nas quais não se dança. O toante é a 
música própria de cada Encantado e só é revelada progressivamente, por 
meio do exercício ritual do “particular”. É apenas depois que o próprio 
Encantado pede para ser “levantado”, que ele pode ser cultuado também no 
Toré, que é a versão pública e coletiva dos “particulares”, em que os vários 
Encantados da aldeia podem se encontrar em festa. Depois desse pedido, 
então, o zelador deve tecer o Praiá, que é a “farda” do Encantado, isto é, a saia 
e a máscara de fibras de croá ou ouricuri que corresponderá a apenas ele. 
 
O zelador dos Praiás tem, por tudo isso, uma grande responsabilidade 
religiosa frente à aldeia, acumulando com isso também autoridade política. 
Não é qualquer pessoa que é reconhecida como apta a receber uma 
“semente”, estando esse lugar marcado por uma certa avaliação coletiva 



acerca de sua reputação. De outro lado, assim que uma pessoa recebe uma 
“semente”, ela passa a concentrar à sua volta e à volta de sua casa uma 
órbita ritual mais ou menos extensa e intensa. Primeiro, ela passa a 
concentrar os “particulares” de seu próprio núcleo familiar ou da sua família 
extensa, dependendo da existência de outros zeladores na mesma família ou 
em núcleos colaterais. Em seguida, depois de ter “levantado” um ou mais 
Praiás para os seus Encantados, ela passa a ter também um “terreiro” para 
que esses Praiás dancem e que, por isso, passa a concentrar também parte 
dos eventos festivos que se realizam na aldeia. 
 
Cada terreiro de pai de Praiá é um ponto de realização de Torés, seja por 
iniciativa própria, ou em função das visitas que os Praiás fazem a todo o 
circuito de terreiros em cada festa realizada. Além disso, cada Praiá deve ser 
vestido por um homem, em geral afiliado ao Encantado correspondente à 
farda, que deve exercer esse papel em segredo. Nesse caso também não é 
qualquer pessoa que pode vestir o Praiá e o zelador deve escolher essa 
pessoa, dentro ou fora de sua família, de acordo também com sua reputação 
moral. Isso estende a autoridade do zelador, como alguém que também é um 
avaliador do comportamento moral de outros homens. 
 
O dilema mais dramático, do ponto de vista da identidade étnica para os 
Pankararu, é o fato de todo esse sistema estar ameaçado em sua 
reprodução. Depois de terem assistido a sua morada nas cachoeiras de 
Paulo Afonso serem destruídas pela construção das barragens, os 
Encantados migraram para a cachoeira de Itaparica, mas recentemente 
teriam assistido novamente a uma nova destruição de sua morada, por meio 
da construção de novas barragens. Extintas as cachoeiras, os Pankararu 
estão limitados ao panteão de Encantados já existente e àquele universo dos 
que ainda podem vir a se manifestar. Isso, no entanto, é considerado 
insuficiente para continuar contemplando a sua expansão demográfica. Hoje 
os Pankararu estão no trabalho de descobrirem um novo “segredo”. 
 
"A cachoeira era um lugar sagrado onde nós ouvíamos gritos de índio, 
cantoria de índio, berros, gritos. O encanto acabou porque o governo quer 
assim, né... [...] Olha, essa cachoeira, quando ela zoava, estava perto dela 



chover ou de um índio viajar. E a cachoeira não zoou mais, chove quando 
quer... Acabou-se o encanto dela. Então esse era todo o lugar sagrado que 
agente pediu pra preservar, mas... É a força maior combatendo a menor... Era 
uma grande cachoeira, de um grande rio, que a gente ouvia os cantos, das 
tribos indígenas, vários cantos de tribos indígenas cantando junto que nem 
numa festa. Mas hoje em dia não se vê mais nada... Aquele encanto acabou" 
(João de Páscoa). 
 
Fonte:  Instituto Socioambiental – ISA         
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